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Mensagem do Presidente  

 

 

 

 

 

 

A modernização na Europa Continental não rejeitou abertamente a 

tradição weberiana, absorvendo acriticamente os princípios da NGP 

que proclamava a introdução de mecanismos de mercado na 

administração pública, a redução do peso do Estado e uma certa 

empresarialização da sociedade.  

 

Á pressão da Nova Gestão Pública, os países da Europa Continental 

reagiram com um processo de adição bem adaptado à sua 

tradição, embora com certas diferenças entre o norte o centro e o 

sul. Mas não abdicaram do seu paradigma: no Norte, defendendo 

um òEstado cidad«oó com vasta participa«o popular, no Centro 

um òEstado profissionaló ð moderno, eficiente, flexível, identificado 

exclusivamente com os mais elevados propósitos de interesse 

geral. Já na Europa do Sul parecem refletir-se estas duas variantes, 

mas com uma nova característica, mais inconstante.  

 

Na verdade, apesar de toda a retórica, e das narrativas de 

modernização e reforma, a cultura administrativa da Europa 

Continental tem demonstrado ser resiliente.  
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O presente documento tem como objetivo apresentar o relatório 

das atividades, bem como as contas de 2015.  

Foi um ano de estabilização, mas também de novos desafios . 

Cumpriu-se a calendarização, elaboraram-se pareceres de 

adequação de perfil ao cargo de gestor público a um ritmo 

comparável ao dos anos anteriores, e procedeu-se a recrutamento 

e seleção de dirigentes superiores conforme previsto.  

Mas o ano foi também marcado pela alteração de legislação e 

correspondente regulamentação interna, e pela necessidade de 

prever, de forma mais acurada, os efeitos de uma cultura 

porventura ainda presente.  

Não foi fácil, exigiu muito trabalho e confrontou resistências, 

justificou o aprofundamento de critérios de rigor e transparência, 

mas cumpriram-se os objetivos, alargou-se o debate e fizeram-se 

progressos.    

Só o futuro dirá se a CReSAP, como entidade administrativa 

independente, foi capaz de atuar, de facto, no sentido de provocar 

ou permitir mudanças na cultura administrativa de Portugal. 

Reconhecendo embora que há muito para fazer e que conseguimos 

identificar de forma clara potenciais vetores de melhoria na 

configuração legal e no âmbito de atuação da CReSAP, sentimo-nos 

confiantes que este é de facto um processo de mudança 

fundamental para o país, no quadro de uma democracia madura e 

exigente.  

                                                                            João Bilhim 
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1.1. Enquadramento Legal 

 

Criada pela Lei nº 64/2011, de 22/12/2011, a Comissão para o 

Recrutamento e Seleção da Administração Pública (CReSAP) é uma 

entidade independente que funciona junto do membro do governo 

responsável pela área da Administração Pública. 

A CReSAP atua, de forma independente, no exercício das suas 

competências e obedece aos princípios da isenção, do rigor, da 

equidade e da transparência na promoção do reconhecimento do 

mérito profissional, da credibilidade e do bom governo. 

 

Atua através de:  

¶ Concursos públicos destinados aos dirigentes superiores da   

Administração Central do Estado;  

¶ Avaliação curricular e de perfil de gestores públicos.  

. 

 

Rigor  

Neutralidade  

e 

imparcialidade  

Prestação 

pública de 

contas  


